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RESUMO 
 
Etnomusical Brincar de Lembrar, é um Projeto de Gestão do Patrimônio Cultural, com o 
propósito do resgate de brincadeiras tradicionais infantis do ethos regional do mundo 
infantil brasileiro, aprendido, vivido e divulgado através da oralidade, de partituras e 
publicações no campo das pesquisas e dos estudos antropológicos. Fundamentado com o 
objetivo de produção e realização de um espetáculo, a fim de ressaltar princípios e valores 
da tradição brasileira. Este Projeto envolve o universo da criança na arte de brincar, 
divulgar e conhecer os etnobrinquedos e etnomúsicas do riquíssimo repertório nacional, 
oferecendo subsídios para a Educação Patrimonial.  
      
PALAVRAS-CHAVES: Etnomusical – Cultura Brasileira – Etnobrinquedo – Educação 
Patrimonial 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
The Ethno-musical Brincar de Lembrar (Play to Remember), is a Project of management of 
Heritage Culture with the proposal to rescue of the traditional childhood games of the 
regional ethos in Brazilian context, learned, lived and communicated trough oral traditions, 
musical compositions and publications on the research field and of the anthropology 
studies. The project is based in the production of objective and the performance 
achievement, for the purpose to of reinforcing values and principles in the Brazilian 
tradition. This project uses children to carry out the art of playing, communicating and 
understanding the ethno-games and ethno-music of our rich national repertoire, providing 
support for the Heritage Education.  
 
KEY WORDS: Ethno-musical – Brazilian Culture– Ethno-games – Heritage Education 



1. INTRODUÇÃO 

 

 

Brincar de Lembrar é um etnomusical, por buscar nas brincadeiras1 e canções, 

suas origens e histórias. A abordagem é interdisciplinária de produção musical, 

utilizando assim da Antropologia, Sociologia, Folclore, História, Psicologia e Ciências 

Políticas. Fundamentado a partir de uma seleção de brincadeiras tradicionais infantis, 

que fazem parte do patrimônio imaterial brasileiro. As expressões sonoras e corporais, o 

seu modo de fazer e de interpretar a infância, estão na essência da identidade da cultura 

brasileira. A música, neste musical, recria brincadeiras do cotidiano da rua de tempos 

idos. 

Estas brincadeiras, tradicionais do mundo da infância, são de relevância nacional 

por serem de caráter popular incorporadas no ethos brasileiro. Este projeto musical tem 

como critério metodológico, a seleção destas brincadeiras em uma mostra, que 

recuperam a memória como forma de traduzir a sua importância histórica na formação 

da sociedade brasileira. A memória, neste caso, é coletiva e se refere a um passado 

muito próximo do ponto de vista histórico e culturalmente distante nas suas raízes 

étnicas. 

A influência da cultura portuguesa, africana, espanhola, holandesa, francesa e 

ameríndia aprofunda fortes marcas no povo brasileiro. Nesta perspectiva, o musical 

elabora um repertório com canções e brincadeiras de roda2 que reforçam aquelas marcas 

culturais. Muitas cantigas ouvidas, cantadas e brincadas pelo nosso povo, chegaram até 

nós por imigrantes. Estas canções são parecidas conosco, pelo hábito de entoá-las, como 

Cascudo (2000) comenta, elas parecem ser daqui. Mozzer afirma que: “... as crianças 

aprendem a brincar com os membros de sua cultura e suas brincadeiras são impregnadas 

pelos hábitos, valores e conhecimentos de seu grupo social” (2008, p. 60).   

                                                 
1Entretenimento, acompanhado ou não de melodia ou coreografia (CASCUDO, 2000). Refere-se 
basicamente à ação de brincar, ao comportamento espontâneo que resulta de uma atividade não 
estruturada (FRIEDMANN, 1993). 
2Ou rondas integram poesias, música e dança. No Brasil receberam influências de várias culturas, 
especialmente da lusitana, africana, ameríndia, espanhola e francesa (BRITO, 2003). 
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Este projeto dá importância às brincadeiras tradicionais do universo da 

musicalidade regional brasileira, na forma e no conteúdo. Isto é, na forma e no conteúdo 

do significante e no significado, a fim de resgatar e preservar na memória corporal da 

infância signos e símbolos de sons corporais (percussão), jogos, danças, rodas, cantigas 

dançadas e atividades rítmicas. Estas atividades, uma vez vivenciadas, passam a 

representar o estilo de recriação do imaginário coletivo a partir de regras e normas 

culturais já estabelecidas.  

Edmund Leach afirma que: 

 

“... nos sistemas de comunicação não verbal, assim como os elementos 
sonoros na linguagem falada, não possuem significado quando isolados, mas 
apenas, quando membros de algum grupo. Um símbolo ou signo adquire 
sentido, quando diferenciado de outro símbolo ou signo contrário” (1978, 
p.59). 

 

A simples experiência de brincar tem a seu favor, a historicidade que essa 

brincadeira traduz ao atravessar gerações inteiras que guardam na memória a 

necessidade de comunicá-la, de mão em mão e de boca em boca através do contato 

direto com o brinquedo. Este estilo folclórico de brincadeira que preserva oralmente o 

patrimônio infantil, com naturalidade cativa a aceitação coletiva, firma, reproduz, recria 

e introduz novas formas de representação. 

 Desta forma, o musical expressa este estilo folclórico na sua mais profunda 

simplicidade quando divulga em forma de ressonância esta comunicação. Vai além da 

escrita, está no próprio corpo, gravada nos músculos, no coração, na objetividade e na 

subjetividade das linguagens ressaltadas na prática com os seus significados sonoros, 

corporais e verbais. 

A comunicação que o etnomusical efetua sobre as brincadeiras e canções 

aparecem, como parte de um processo cultural que é um produto da cultura. Nesta 

comunicação, tem a tradição formada à medida que a experiência vivida é transmitida 

aos outros. Laraia afirma que: “Através da comunicação oral a criança vai recebendo 

informações sobre todo o conhecimento acumulado pela cultura em que vive” (1986, 

p.53). 



 17 

 Nesta oralidade como arte, o etnomusical Brincar de Lembrar é um instrumento 

criativo que preserva a memória material e imaterial das brincadeiras, brinquedos e 

canções. Muito longe da conotação estática, seca, rígida, sem vivacidade de um 

documento inanimado, ele descortina sentimentos, cores, brilho, alegria, movimento, 

intensidade. Na maneira de fazer, desperta a consciência antropológica dos valores e das 

idéias coletivas. Neste sentido, parafraseando Vigotski (1999), a arte é uma explosão e 

uma descarga de energia. 

  Este vigor do etnomusical é uma expressão da percepção de nós mesmos, 

comentado por Cunha (2004), que não exalta o morto (documento) e sim dinamiza o 

precioso da cultura nacional, renovando com a integração o que ocorre na exposição da 

arte de brincar. Esta renovação parece com o que Vigotski (1999) aborda em relação à 

arte, de ser ela o veículo adequado para atingir o equilíbrio explosivo com o meio, nos 

pontos críticos do nosso comportamento. 

No conteúdo deste etnomusical estão presentes os seguintes atos: jogos3; 

brinquedos4 da cultura infantil; músicas de acalanto5; parlendas6, os brincos7, as 

mnemônicas8; as rondas9 (canções de roda); as advinhas; os romances e coreto10. Este 

elenco de referências da arte de brincar estabelece marcos na vida da criança que, no 

futuro, serão acionados na provocação de um estado de euforia e satisfação indizível. 

As brincadeiras tradicionais infantis são, também, entretenimento. É o caso do 

etnomusical Brincar de Lembrar, que é capaz de provocar audições de canto, dança, 

brinquedos cantados11, acompanhamentos rítmicos objetivando contribuir com o 

desenvolvimento intelectual da criança. Uma vez recomendados na educação infantil, 
                                                 
3Ação de jogar; folguedo, brinco, divertimento (AURÉLIO, 2009). 
4Refere-se ao objeto de brincar (FRIEDMANN, 1993). 
5Músicas infantis para fazer dormir ou cantigas de ninar (CASCUDO, 2000). 
6Rimas infantis, em versos de cinco ou seis silabas para divertir, ajudar a memorizar ou escolher quem 
fará tal ou qual brinquedo, nomes e números (CASCUDO, 2000). 
7Fórmulas de escolhas com rimas infantis, ajuda a memorizar. Brincadeiras rítmico-musicais, geralmente 
cantados com pouco sons envolvendo o movimento com coral (LACERDA, 1977).  
8Fórmulas de ajuda para memorizar (CASCUDO, 2000).  
9Ou rodas, atividade circular, brincada em grupo. Integram poesia, musica e dança. No Brasil receberam 
influências de várias culturas, especialmente da luzitana, africana, ameríndia, espanhola e francesa 
(BRITO, 2003). 
10Músicas e canções cantadas nos coretos das praças (CASCUDO, 2000).  
11Músicas cantadas com atividades que envolvem atividades físicas em forma de brinquedo 
(FRIEDMANN, 1993). 



 18 

estimula a capacidade auditiva, o gosto pela arte, enriquecimento de vocabulário, o 

despertar sensibilidade, a alegria do ambiente, o favorecimento da dicção através da 

articulação com a trava-língua12 e, conseqüentemente, a sociabilidade. 

As brincadeiras tradicionais infantis pesquisadas, estudadas e selecionadas para 

a realização do etnomusical Brincar de Lembrar é um recurso de sociabilidade, isto é, 

possui uma função social como observa Ferreira e Caldas (1986). Nesta mesma direção 

Vigotski afirma: “a arte é o social em nós” (1999, p.315), o que nos permite concluir 

que, a arte tem poder sobre os sentimentos. A arte pode ser também um instrumento na 

auto-orientação pelas parlendas e brincos; na cooperação, na responsabilidade e na 

liderança, em jogos coletivos; na amizade, no tratamento gentil e polido, no respeito aos 

outros, em brinquedos cantados e em cirandas13. 

Deste modo, os procedimentos de preparação técnica, a metodologia de cada 

música e/ou brincadeira do etnomusical, tem na sua introdução uma referência à 

história, à origem e curiosidades. Entendemos que este processo pedagógico é um 

recurso lúdico de brinquedo. O divertimento deste momento pode trazer resultados 

inestimáveis e, ao mesmo tempo, surpreendentes na memorização das letras das músicas 

ensinadas. As inúmeras associações que as crianças poderão fazer com as letras das 

músicas, serão percebidas quando elas começarem a ensinar irmãos, primos, vizinhos, 

amigos, tios e avós, transformando o brinquedo em memória coletiva e em brincadeira. 

                                                 
12Parlendas ditas de forma rápidas, tem a finalidade de desenvolver a dicção, é forma lúdica de grande 
efeito, sobre tudo, para os que apresentam dificuldades em articular bem as palavras (LACERDA, 1977). 
13Dança de rodas muito comum no Brasil (CASCUDO, 2000).  
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2. JUSTIFICATIVA 

 

 

Brincar de lembrar é um projeto etnomusical de brincadeiras tradicionais 

infantis que propõe, em sua execução, fazer funcionar a memória coletiva. 

Consideramos que este musical traz a realidade infantil para se integrar à essência de 

cada pessoa, em todas as idades. 

As brincadeiras tradicionais infantis são os conteúdos deste etnomusical, 

proporcionando alegria, desafio e emoção. Lembrá-las, revivê-las e vivenciá-las é tornar 

novo o prazer de gostar de brincar. Brincar é coisa de criança por fazer isto 

naturalmente. Quando adulta busca dentro de si lembranças e, coisas do passado são 

ressaltadas, aparecendo o desejo de recuperá-las e ensiná-las novamente.    

Este etnomusical é considerado muito importante porque, de acordo com Brito 

(2003), quem brinca com cantigas, rodas, parlendas e ditos, formula escolhas, cria 

frases, enriquece brincadeiras, recita versos, exercita suas filosofias, constrói jogos, 

melhora vocalmente e aprende a expressar publicamente seus sentimentos através de 

repentes, poesias e prosas. Quando a criança é estimulada com atividades que a fazem 

brincar, tem oportunidade de se interessar pelo passado já que normalmente, ela não se 

preocupa com ele por si só. O resgate deste passado de forma lúdica, artística e criativa, 

permitirá ao infante, fantasiar, imaginar e experimentar os benefícios desta brincadeira. 

Horta argumenta que: 

 

Reconhecer o passado cultural de que somos herdeiros, dá-nos a garantia do 
equilíbrio de nossa identidade cultural, possibilitando-nos os meios de um 
bom relacionamento com o nosso presente e uma melhor perspectiva do 
nosso futuro (HORTA, 2008, p.17).  
 

Por isso, o etnomusical Brincar de Lembrar é mais do que um investimento 

baseado neste pensamento, por possibilitar uma experiência concreta de evocação do 

passado na medida em que faz pensar, refletir e efetuar o resgate. Isto é, resgatar o 

passado na perspectiva de sua representação do presente. 
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 Assim, o etnomusical Brincar de Lembrar dá ao seu expectador a clareza de 

que a alma de um povo pode ser facilmente reconhecida por suas cantigas e brinquedos, 

quer expressando alegria ou tristeza, falando de desejos ou anseios. Vigotski (1999), ao 

refletir sobre o poder da música, conclui que ela o transporta para um estado d’alma em 

que se encontrava aquele que a compôs. 

Este etnomusical exibe o que a história brasileira conta em seu folclore, na qual 

o Brasil é um país constituído numa diversidade cultural, recriado e matizado nas 

influências, musicais, crenças e religiosidades. O fato de termos a herança de um vasto 

patrimônio cultural material e imaterial, evidencia uma cultura brasileira sensível à 

expressão artística. Isto acontece neste etnomusical, que abre espaço para maiores 

manifestações artísticas envoltas no folclore infantil. 

Através de brincadeiras tradicionais infantis, a sociedade brasileira conta, canta, 

dança, brinca e mostra sua infância sem perder sua contemporaneidade. Preservá-las no 

formato de um etnomusical, além de um compromisso com a arte e o patrimônio 

cultural é, também, prazeroso. Expressar estas brincadeiras em forma de etnomusical 

resgata a memória desta prática e traz às crianças a alegria e o carinho saudoso dos 

adultos. A exibição deste etnomusical pode mostrar, o quão profundo é o sentimento de 

saudade nas lembranças de cantigas de roda, brincadeiras e lugares. 

A linguagem utilizada no etnomusical para interpretar as brincadeiras 

tradicionais infantis é fácil, cândida, de boa memorização e utiliza bem a repetição, 

característica própria do brinquedo infantil a ponto de ficarmos cantando sem sair do 

silêncio da mente. A linguagem do repertório é sem dono. O seu domínio é popular e, 

por isso, atravessa o tempo. Sua contemporaneidade é sincrônica no mundo da criança 

fazendo alegrar adultos e emocionar idosos. 

O enriquecimento que o etnomusical dá, tanto para quem elabora, quanto para 

quem realiza e, finalmente, para quem assiste (expectador), é o desejo de pesquisar e 

explorar mais sobre brasis no Brasil, podendo ser um recurso interessante para a 

Educação Patrimonial. A razão disto está nos moldes que se apresenta, utilizando-se de 

um patrimônio cultural imaterial, de brincadeiras tradicionais infantis, que fazem parte 
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de seu repertório, pelo seu modo de fazer e interpretar a infância, mostrando expressões 

da identidade nacional na sociedade brasileira.  

Parafraseando Bosi (1987), quando se trata de musical, o ator e a atriz assumem 

papéis, para que aqueles que o usufruem, possam expor a memória pessoal, social, 

familiar e grupal. Esta exposição mostra o modo de ser e fazer em sua cultura.  
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3. OBJETIVOS 

 

 

3.1 - Objetivo Geral 

 

Resgatar os processos comunicacionais da tradição cultural das brincadeiras, 

cirandas, ditos, e parlendas do folclore infantil brasileiro, numa perspectiva artística, 

através da interpretação etnomusical, executados por meio de um espetáculo em coro 

cênico por crianças do Centro Livre de Artes.   

 

3.2 - Objetivos Específicos 

 

1- Resgatar a prática de brincadeiras tradicionais infantis na forma etnomusical; 

2- Divulgar o folclore infantil em brincadeiras e músicas cantadas; 

3- Provocar e trazer a memória social a cultura de brincar. 

4- Preservar o Patrimônio Cultural da etnomusicalidade do mundo infantil 

brasileiro numa perspectiva de educação para a Educação; 

5- Divulgar através de etnomusical, canções, provérbios e expressões folclóricas da 

cultura regional brasileira outrora ritualizadas no cotidiano das famílias e grupos 

sociais; 

6- Criar no campo da Educação Patrimonial, fontes de pesquisa etnomusical do 

universo da cultura infantil brasileira; 

7- Promover e estimular as brincadeiras tradicionais infantis através de espetáculo; 

8- Possibilitar oportunidades às crianças de diversas referências sociais e em seus 

diversos ambientes, o conhecimento de brincadeiras e cantigas do passado, 

através de recursos modernos como o etnomusical Brincar de Lembrar.  
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4. MARCO TEÓRICO  

 

 

4.1 O Brinquedo Como Objeto e Patrimônio 

 

O termo patrimônio é usado com freqüência em seus diversos significados, 

tendo uma ampla qualificação em seu emprego. Entre elas, a noção de patrimônio 

cultural, lembrado por Londres como sendo: “repertório de bens, ou “coisas”, a que é 

atribuído excepcional valor cultural...” (2001, p.190). E Gonçalves (2005), considera 

que o patrimônio como categoria, é extremamente importante, e de uma relevância 

social e mental de qualquer coletividade humana. 

Ainda na opinião de Gonçalves (2005), há uma confusa noção de patrimônio 

como propriedade herdada, opondo-se a da adquirida. A literatura etnográfica nos dá 

exemplos de culturas que tinham os bens materiais como objetos inseparáveis de seus 

donos. Bens que tinham propósitos utilitários ou não, mas com significados mágico-

religiosos e sociais. Sendo assim considerados objetos especiais, com extensões morais 

e simbólicas de seus proprietários, podendo ser pessoais ou coletivos.  

Friedmann (1993), aborda que as brincadeiras e os brinquedos fazem parte do 

patrimônio lúdico-cultural, traduzindo valores, costumes, formas de pensamentos e 

ensinamentos. Desta forma, as brincadeiras tradicionais em seu desenvolvimento prático 

e ritualístico, carregam consigo objetos com significados que extrapolam sua utilização. 

Neste entendimento, Cascudo (2000) considera o brinquedo como brincadeira. Um 

brinquedo pode ser só um objeto e também ser um instrumento de uma brincadeira. 

Segundo Mozzer, “o brincar é uma das atividades fundamentais para o 

desenvolvimento das crianças pequenas” (2008, p.58). Aqui podemos afirmar que 

brincadeiras desenvolvem nas crianças, funções psicológicas importantes como: 

atenção, imitação, memória e imaginação. E Mozzer sintetiza: “Ao brincar, as crianças 

exploram e refletem sobre a realidade cultural na qual vivem, incorporando e, ao mesmo 

tempo, questionando regras e papéis sociais” (2008, p. 58). 
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Nessas perspectivas Negrine afirma: “... geralmente na brincadeira a criança 

reproduz seu meio social...” (1994, p.99). Assim podemos afirmar que cada povo, 

nação, grupo humano, família nuclear ou doméstica, constrói seu patrimônio cultural 

com a finalidade de movimentar e expressar sua identidade e memória. Negrine (1994), 

analisando sobre o objeto que a criança usa, ressalta que este objeto não é suficiente 

para dizer se ela está jogando ou brincando. A criança manipula e explora para, depois, 

jogar, e ainda, dependendo da situação, antes de iniciar a brincadeira com este objeto, 

procura adquirir domínio sobre ele.  

Para Gonçalves (2005), os objetos que compõem um patrimônio precisam 

encontrar “ressonância” junto a seu público. Fenômeno compreendido aqui como sendo 

o poder que um objeto tem de atingir um universo mais amplo, para além de suas 

fronteiras formais. Em outras palavras o poder de evocar no expectador as forças 

culturais complexas e dinâmicas das quais ele emergiu e das quais ele é, o representante, 

afirmado por Greenbatt (2005). 

Ao contemplarmos um objeto que tenha ressonância e seja entendido como 

patrimônio, ele realiza uma ponte entre o presente e o passado, entre o imaterial e o 

material, entre alma e corpo. Isso pode acontecer com o expectador deste etnomusical, 

que se transporta para a infância quando vê e escuta as brincadeiras tradicionais infantis. 

Quando tratamos um patrimônio com dimensão material, imaterial, social e 

cultural, é porque olhamos para um objeto e perguntamos como Mauss: “o que é um 

objeto se ele não é manuseado?” (1969/ 2005, p.22). Um espetáculo como este 

etnomusical, manuseia o objeto, despertando os sentimentos, renovando a memória e 

protegendo a tradição. Temos como exemplo o cenário, que são brinquedos tradicionais 

infantis em forma de móbiles pendurados, com a função de provocar ressonância ao 

expectador. 

Brinquedos que eram inseparáveis de seus donos na infância, os acompanhavam 

até ao dormir, nas refeições e no banho, na verdade não era só um objeto querido, era 

parte do próprio corpo. A subjetividade desta relação está justamente na concepção da 

forma do patrimônio, onde a essência de uma pessoa ou grupo é expressa em sua 

cultura. Os patrimônios mediam os aspectos da cultura dos herdados e da cultura dos 
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adquiridos ou reconstruídos. Na seleção do repertório deste etnomusical há uma canção 

que contém um objeto etnográfico, a machadinha lítica de origem indígena e expressa 

na cultura brasileira a sensação de pertencimento. 

Negrine (1994), ressalta que um objeto pode ser usado como instrumento ou 

ferramenta para treinar algumas habilidades, que poderá ser transformado em jogo, 

usando-o como brinquedo. A memória, que restitui alma nas coisas, é aquela que traz do 

objeto alguém ou um lugar. Assim, a lembrança de situações vem carregada de emoções 

e ricas em detalhes, de acordo com Geertz (1989), no qual relembra que o detalhe é a 

essência do saber etnográfico. Por isso, ao assistir qualquer parte do etnomusical 

Brincar de Lembrar, poderemos nos reportar à pracinha da cidade onde vivenciamos 

aquela brincadeira e recordar aspectos arquitetônicos em volta da praça, como 

referência material desta memória. 

Bonetti (2005), no texto do seu CD “Rodas Brincantes”, observa que 

contribuímos na preservação de nosso patrimônio, quando enriquecemos culturalmente 

a humanidade neste momento de globalização. Incluir as pessoas, os costumes, os 

saberes, as músicas e danças do povo, trazer outro significado para a transversalidade, é 

pensar em patrimônio, com ações que salvaguarda os bens culturais. 

A categoria de patrimônio imaterial ou intangível foi criada pelos discursos 

contemporâneos, para as modalidades que estavam fora da definição formal, ou 

convencional dada a objetos concretos. O decreto 3.551 de 04 de agosto de 2000 

instituiu o “Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem patrimônio 

cultural brasileiro e criou o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial”. (Coletânea de 

Leis sobre preservação do patrimônio 2006). Foram criados quatros livros dentro deste 

registro, sendo o “Livro das Formas de Expressão”, o espaço onde o etnomusical 

Brincar de Lembrar se enquadra, por estar dentro de manifestações literárias, musicais, 

plásticas, cênicas e lúdicas. 
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4.2 Brinquedos e Brincadeiras 

 

Ao considerarmos as brincadeiras tradicionais infantis como patrimônio cultural, 

teremos então que perguntar como Benjamin: “Pois qual o valor de todo nosso 

patrimônio cultural, se a experiência não mais o vincula a nós?” (1933/1994, p. 115). 

Ele também (1936/1994) reflete com base em idéias interessantes sobre o narrador que 

se interessa pelas brincadeiras, por exemplo: a experiência que passa de pessoa a pessoa 

é a fonte a que recorreram todos os narradores, e que quem viaja tem muito para contar. 

Além disso, tem aquele que só viveu em seu país e conhece histórias e tradições, para 

contar. O narrador retira da experiência o que ele conta, a sua própria ou a relatada pelos 

outros, e incorpora as coisas narradas a experiências dos seus ouvintes.  

O brinquedo pode ser um objeto que se brinca ou pode ser um passatempo, um 

divertimento, Cascudo (2000). As brincadeiras são ações ou o ato de brincar. Elas 

poderão chegar à criança com ou sem objeto, que estarão associadas sempre a elas, que 

tem o hábito de fazê-lo, porque brincar é divertir-se, entreter-se e alegrar-se 

infantilmente, isto é, com satisfação. No etnomusical Brincar de Lembrar renova-se o 

vínculo com as brincadeiras de infância de avós, pais, tios, padrinhos, que de alguma 

forma, chegaram até as crianças por meios familiares, de amizade ou escolares.  

 Benjamin (1928/1994), exalta a Alemanha como sendo o centro geográfico com 

respeito ao brinquedo, verdadeiras obras de arte. Em sua abordagem sobre a questão do 

brinquedo determinar a brincadeira da criança, este autor diz que acontece o contrário; a 

criança escolhe puxar algo e diz que é cavalo, se diverte com areia e se diz pedreiro, 

brinca de esconde-esconde e se transforma em soldado ou ladrão. Benjamin afirma, 

ainda, que não poderíamos entender o brinquedo, explicando-o somente a partir do 

espírito infantil, que as crianças não estão contidas numa comunidade separada, isolada, 

mas são partes do povo e da classe a que pertence. 

Mozzer (2008), interpretando a teoria de Vigotski, afirma que nos jogos de faz-

de-conta ou papéis, acontecem para a criança um novo processo psicológico que é a 

imaginação e fantasia. A criança nesse processo é capaz de modificar o significado dos 

objetos, transformando uma coisa em outra coisa. E ainda, quando a criança muda o 
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significado na brincadeira, essa capacidade de compor e combinar o antigo com o novo, 

é a base da atividade criadora do homem. Portanto, neste etnomusical, há brincadeiras 

com várias versões, por terem sido brincadas de maneiras variadas por crianças que 

alteraram o significado do objeto usado. 

Benjamin (1928/1994) ao referir-se à origem das brincadeiras da criança, está 

falando do seu mundo perceptivo, marcado pelos traços da geração anterior e se 

confronta com eles. Os adultos dão brinquedos às crianças, e brinquedos antigos como: 

bolas, arcos, rodas de pernas e pipas, que, de certa forma, foram-lhes impostos como 

objeto de culto, porém, graças a sua imaginação, as crianças os transformam em 

brinquedos. O autor considera um equívoco achar que as próprias carências infantis 

criam os brinquedos. Isto é, as crianças vão brincar, porque tem imaginação e não 

porque são carentes de alguma coisa. 

Benjamin (1928/1994) inspirou este projeto na abordagem que fez sobre a lei da 

repetição. A criança ama repetir uma brincadeira que a agradou. Esta é a essência de 

tudo, pedir para fazer de novo ou provocar a repetição, lhe dá intenso prazer. Com 

efeito, toda experiência profunda deseja incontidamente ser repetida. No trabalho de 

Mozzer (2008) este fato ficou demonstrado, pois as crianças foram submetidas as várias 

sessões de contação de histórias, quando era repetida a mesma história (Branca de Neve 

e os Sete Anões) de várias formas diferentes. As crianças não demonstraram 

desinteresse pela repetição da história, pelo contrário, essa repetição e memorização foi 

considerada benéfica quando foi solicitada às mesmas que criassem sua própria história.  

Hábitos são necessários na vida cotidiana das crianças. Segundo Benjamin 

(1928/1994), é na brincadeira que está à origem de todos os hábitos. Comer, dormir, 

vestir-se, lavar-se deve ser ensinado, por meio de brincadeiras, acompanhado pelo ritmo 

de versos e canções. Da brincadeira, nasce o hábito.  

Friedmann (1992), considera como neste projeto, que brincadeira também pode 

ser traduzida por jogo, ou seja, o jogo como fonte de alegria, equilíbrio e 

desenvolvimento. As brincadeiras apresentadas no etnomusical viabilizam as qualidades 

citadas, exercendo uma função social; promovendo experiências e vivências estruturais 
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e interações sociais. Sendo assim a brincadeira é uma forma de fazer cultura, pela 

criança, para se inserir no universo adulto.   

 

4.3 Memória Pelo Brinquedo 

 

Pollak (1992), considera que a memória tem dois elementos fundamentais que a 

compõe: fatos ocorridos pessoalmente e acontecimentos experienciados pelo grupo em 

que pertence a pessoa ou no imaginário delas. Estes elementos são, portanto, tão fortes 

que sua memória pode ser transmitida durante séculos com um nível de identificação 

imemorável. 

Segundo o autor, a memória, também se refere a lugares, isto é, lugares da 

memória. Como exemplo, um lugar de férias na infância. Existem também, lugares que 

apóiam a memória, como os lugares de comemoração. “Brincar de Lembrar”, revisita 

espaços do passado incrivelmente usados para se brincar com o lúdico incansavelmente. 

Quando Pollak (1992), afirma que nossa memória é seletiva, não grava e nem 

registra tudo, sendo ela um fenômeno construído, temos neste etnomusical o papel da 

memória organizada. A seleção das etnomúsicas e etnobrincadeiras foi com o propósito 

de relembrar até o sentimento vivido no período infantil. Esta volta ao passado, provoca 

a sensação e sentimento de continuidade cultural de um indivíduo ou grupo social.  

Bosi (2007), fala em memória-hábito, isto é, memória de movimento, dos 

mecanismos motores firmados pela repetição de gestos ou palavras. Usando da fixação 

para a vida diária, sabendo de cor desde o movimento de comer ao dirigir. A memória-

hábito está ligada ao nosso adestramento cultural.  

Assim pensando, a maioria das canções e brincadeiras que compõe o 

etnomusical “Brincar de Lembrar”, tem repetições, muito comum no folclore14 infantil 

brasileiro. Estas repetições combinam com a apreciação das crianças, lembrado por 

Benjamin (1928/1994), fáceis de serem aprendidas e memorizadas. São repetições 

observadas nos movimentos e nos versos.  
                                                 
14É a cultura do popular tornada normativa pela tradição. Compreende técnicas e processos utilitários 
além da sua funcionalidade. O folclore estuda a solução popular na vida em sociedade e, todas as 
manifestações tradicionais na vida coletiva (CASCUDO, 2000). 
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A outra memória que Bosi (2007) aborda, é a imagem-lembrança. A consciência 

é trazida num dado momento, singular, único e evocativo que por meio da memória tem 

o seu aparecimento. É a memória que conserva o passado, que sobrevive com a 

lembrança. É a memória que vem por sonho, poesia, com data certa, definida e 

individualizada.   

A memória tem a prática de dar condições ao sujeito de reproduzir formas de 

comportamento que já deram certo. Esta memória é reconhecida neste etnomusical com 

as brincadeiras vivenciadas e as músicas cantadas, observando a notória satisfação de 

reproduzir um comportamento infantil que foi culturalmente bom e que historicamente 

deu certo. Bosi (2007) considera excepcional a forma que a memória se dá, de não ser 

sonho, ser trabalho, e que lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com 

imagens e idéias de hoje, as vivências de antes.     

Halbwachs diz que: ”memória coletiva contém as memórias individuais, mas 

não se confundem com elas” (2006, p.72). Na memória individual as lembranças de 

outras pessoas auxiliam nos pontos de referência fora de si. O autor reforça a intenção 

do etnomusical “Brincar de Lembrar”, quando o mesmo desperta a memória individual 

com canções, brincadeiras, versos em poesia que outrora outros brincaram como ponto 

de referência àquelas que brincaram e tomou emprestado de seu ambiente. 

 O etnomusical tem a visão de que as marcas do passado são suficientes para 

reconstruí-lo, se o mundo de sua infância quando lembrado entra no contexto que o 

estudo histórico deste passado próximo, o reconstitui. “Brincar de Lembrar” traz à tona 

marcas significativas do passado através de inúmeros brinquedos cantados e, também, 

em brincadeiras, mostrando a força da vivência na diversão infantil. 

 Halbwachs afirma: “nossa historia não se apóia na história aprendida, mas na 

história vivida” (2006, p. 79). O etnomusical permite em sua prática uma interação com 

seu expectador, capaz de fazer uma vivência do reviver, o já brincado ou o que os seus 

já brincaram, com a alegria e o riso prontos para serem esboçado. Neste sentido 

Abramovich (1992), explica que a brincadeira é o elemento mais vigoroso da cultura do 

riso e brincar é um dos direitos fundamentais de toda e qualquer criança. Para a criança, 

nada é mais serio do que a brincadeira. 
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5. METODOLOGIA E PROGRAMA DO ETNOMUSICAL 

 
 
 
5.1 Instrumentos da Pesquisa: 
 

 

Pesquisa bibliográfica, história oral, seleção e descrição dos registros dos 

brinquedos tradicionais infantis, treinamento das técnicas corporais e musicais dos 

brinquedos, aulas públicas, ensaios parciais e gerais, apresentação interativa com o 

público expectador e avaliação. 

 

5.2 Duração: 45 min. 

 

5.3 Conteúdo: 04 – Brincadeiras 

                         10 – Músicas 

                          01 – Pout-pourrit – MG (16 canções).  

 

5.4 Clientela: Livre com predominância infantil e em horário adequado para esta 

clientela. 

 

5.5 Espaço de Apresentação: Palco com auditório. 

As crianças do Centro Livre de Artes têm um ambiente propício para a 

preparação deste etnomusical, porque o coro cênico faz parte do currículo da educação 

infantil delas.  
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5.6 Seleção da Coletânea dos Brinquedos Tradicionais Infantis, Com Histórias Das 

Músicas, Letras e Origem. 

 

REPERTÓRIO DO ETNOMUSICAL  BRINCAR DE LEMBRAR: 

 

BRINCADEIRAS – BRINQUEDOS CANTADOS – PARLENDAS – PROVÉRBIOS – 

DITOS – TRAVA-LÍNGUA. 

 

SINOPSE 

 

“A cultura popular, especialmente a música da cultura infantil são ricas em 

produtos musicais” (BRITO, 2003). 

A experiência, a descoberta, a busca a si e a interação com o mundo, mostra a 

riqueza dos brinquedos de criança. 

Brincar de Lembrar é um etnomusical que traz à memória brincadeiras e 

brinquedos cantados, rodas, cirandas, brincos e parlendas do rico folclore infantil 

brasileiro. Está contido nele: provérbios, trocadilhos, perguntas - respostas e variedades 

de ritmos do repertório regional brasileiro, dando mostra da forte influência e da 

diversidade da cultura brasileira. 

 
I PARTE 

 

1ª - Brincadeira: ORDEM – É uma parlenda, que é de execução individual. Disputada 

em duplas com o uso de qualquer bola, que é lançada na parede em cada fala – trabalha 

coordenação olho–mão, habilidade de lançar e agarrar. 

 

Ordem, seu lugar, sem rir, sem falar, 

Um pé, o outro, uma mão, a outra, 

Bate palma, piruêta, cinturinha, traz pra frente, 

Queda feita (ou de boneca). 
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1ª - Música: UNA, DUNA. Folclore executado em cânone15 - classificada como 

parlenda que significa: rimas infantis, em versos de cinco ou seis silabas, para divertir, 

ajudar a memorizar, ou escolher quem fará tal ou qual brinquedo. Como formula de 

escolha, é semelhante às mnemônicas. Difusa nas Américas e na Europa. Em Natal 

(RN) usada para ensinar a contar – São Paulo, Paraíba, Minas Gerais. Declamada 

ritmicamente, serve para que as crianças escolham seus parceiros nos jogos. 

 

 

 

 
Figura 1 – Partitura Una Duna 

 

                                                 
15CÂNONE: composição cujo tema, iniciado por uma voz, era rigorosamente imitado, a distância de um 
ou mais compassos por outras vozes até o fim. 
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Una, duna, tena, catena 

Bico de pena você vai penar, 

Una, duna, tena, catena 

Bico de pena você vai penar 

Una, duna, tena, cateena 

Una, duna, bico de pena 

Una duna tena catena bico de pena você vai penar 

Una duna tena catena bico de pena você vai penar 

 

Una duna tena catena, bico de pena, 

Mas una duna tena catena, você vai penar. 

 

2ª - Música: MACHADINHA. Folclore de canto acumulativo – a cada repetição entra 

um novo elemento no texto. Canto para piano, conjunto instrumental ou piano solo. 

Arranjo de Heitor Villa-Lobos, gravado por Mario – 1941. Influência da melodia 

portuguesa, cantada no Norte de Minas e no Nordeste brasileiro, com pequenas 

alterações no texto.  

 

 
Figura 2 – Partitura Machadinha 
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Rá, rá, rá, minha machadinha, 

Rá,rá, rá, minha machadinha, 

Quem te pôs a mão sabendo que és minha 

Quem te pôs a mão sabendo que és minha 

Sabendo que és minha, eu também sou tua 

Sabendo que és minha, eu também sou tua 

Pula machadinha pra o meio da rua 

Pula machadinha pra o meio da rua. 

No meio da rua não hei de ficar, 

No meio da rua não hei de ficar, 

Pula machadinha para o seu lugar, 

Pula machadinha para o seu lugar. 

 

3ª - Música: POUT-POURRIT DE MINAS GERAIS. A tradição das serestas de 

Minas vem do tempo do Brasil-Colônia, do ciclo do ouro nas cidades históricas, berço 

da cultura musical mineira. Arranjo feito por Hermes de Paula para o Grupo João 

Chaves com cantos de calango e catopés. Estes grupos eram integrantes das Festas de 

N.Sª. do Rosário.  

 

1ª Música do Pout-Pourrit – ZUM, ZUM, ZUM - Folclore mineiro de Diamantina – 

classificada como coreto. 
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Figura 3 e 4 – Partitura Zum Zum Zum – Peixe Vivo 

 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar. 

È o vento que nos atrasa é o mar que nos atrapalha, 

Para no porto chegar, ia, ia, ia, ia, ia, ia, ia, ia 

Para no porto chegar. 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar, 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar. 
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2ª Música do Pout-Pourrit – PEIXE VIVO - Folclore mineiro de Diamantina 

Classificada como coreto, gênero muito difundido em Minas Gerais, datando da época 

da formação da província das Gerais. Esta canção é originária de São João da Chapada, 

povoado próximo a Diamantina. Difundiu-se por toda Minas Gerais, porém muito 

cantada nas festas e reuniões do norte mineiro. Sendo um canto tipicamente mineiro, a 

influência é lusa, revelada em alguns vocábulos. O ex - Presidente da República 

Juscelino Kubitschek de Oliveira, teve o Peixe Vivo usado como grito de guerra em 

comícios e também já foi utilizado em reuniões para libações e cantos, reminiscência do 

ditirambo grego.  

 

Como pode um peixe vivo 

Viver fora d`água  fria 

Como pode um peixe vivo 

Viver fora d`água fria, 

Como poderei viver, como poderei viver, 

Sem a tua, sem a tua, sem a tua companhia 

Sem a tua, sem a tua companhia. 

 

3ª Música do Pout-Pourrit –TIM, TIM. Folclore mineiro de Diamantina - Cantiga típica 

dos coretos mineiros utilizada quando se quer saudar alguém ou algum lugar. 

 

 
Figura 5 – Partitura Tin Tin 
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Tintim, tintim, tintim, olalá 

Quem não gosta dela, de quem gostará 

Tintim, tintim, tintim olalá 

Quem não gosta dela, de quem gostará. 

 

4ª Música do Pout-Pourrit – OI NO COLO DELA 
 

 
Figura 6 – Partitura Oi no colo dela 

 

Oi no colo dela, eu vou deitar 

Oi no colo dela, eu vou deitar 

Vou deitar no colo dela nem que seja um bocadinho 

Pois deitando eu sei que durmo no colo do meu, benzinho 

Oi no colo dela, eu vou deitar 

Oi no colo dela, eu vou deitar. 

 

5ª Música do Pout-Pourrit – ZUM, ZUM, ZUM. 

 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar (todos 2 vezes) 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar (só as meninos) 

Como pode um peixe vivo viver fora d água fria (meninas) 

Como pode um peixe vivo viver fora d água fria. 

PERCUSSÃO VOCAL E CORPORAL: 

TUNTIC-TUM, TUNTIC-TUM, TUNTIC-TUM, TUM 
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TUNTIC-TUM, TUNTIC-TUM, TUNTIC-TUM, TUM 

 
6ª Música do Pout-Pourrit – CECÍLIA MEU BEM - Classificada como calango16 do 

norte e nordeste de Minas. 

 

 
Figura 7 – Partitura Cecília meu bem 

 

Cecília meu bem, Cecília meu xodó, 

Chorou pra ir mais eu, êta pena, êta dó 

Cecília meu bem, Cecília meu xodó, 

Chorou pra ir mais eu, êta pena, êta dó. 

 

7ª Música do Pout-Pourrit – ALECRIM – Classificada como xote17, curiosamente esta 

cantiga é de origem portuguesa, trazida para Minas no séc. XVIII, dela existindo muitas 

variantes em Portugal. No Brasil, ela é conhecida de norte a sul. 

 

                                                 
16Desafio improvisado com versos ou decorados parcialmente sobre os temas preferidos, também recebe 
os nomes de fandangos e forró, o instrumento comum é a sanfona antiga, de oito baixos (CASCUDO, 
2000).  
17Ritmo agradável de dançar, e melodia de fácil aprendizado e letra de simples memorização 
(CASCUDO, 2000)  
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Figura 8 – Partitura Alecrim 

 

A.... alecrim, alecrim dourado que nasceu no campo 

Sem ser semeado. 

A.... lecrim, alecrim dourado que nasceu no campo 

Sem ser semeado. 

Ai meu amor (meninas) ai meu amor (meninos) 

Quem te disse assim que a flor do campo é o alecrim 

Ai meu amor (meninas) ai meu amor (meninos) 

Quem te disse assim que a flor do campo é o alecrim 

(modula) Ai meu amor .... (piano) – voz em dó maior 

 

8ª Música do Pout-Pourrit – FACÃO GUARANI 

 

 
Figura 9 – Partitura Falcão Guarani 

 

Meu facão guarani quebrou na ponta quebrou no meio, 

Eu falei pra morena que o trem ta feio, oi ai 

Meu facão guarani quebrou na ponta quebrou no meio 



 40 

Eu falei pra morena que o trem ta feio, oi ai 

 

9ª Música do Pout-Pourrit – MARIAZINHA - Classificada como calango do norte e 

nordeste de Minas. 

 

 
Figura 10 – Partitura Mariazinha 

 

Mariazinha, eu vou falar com o seu pai, 

Eu chamo você não vem, outro chama você vai 

Mariazinha, eu vou falar com o seu pai, 

Eu chamo você não vem outro chama você vai. 

 

10ª Música do Pout-Pourrit – UM, DOIS, TRÊS – Parlenda e Provérbio. 

 

 
Figura 11 – Partitura Um, Dois, Três 

 

Um, dois, três, quatro, cinco, seis (meninos) 

Um, dois, três, quatro, cinco, seis (meninas) 

Um, dois, três, quatro, cinco, seis (todos) 

Eu tenho uma franga nova que não bota sem indez 

Um, dois, três, quatro, cinco, seis, 

Eu tenho uma franga nova que não bota sem indez. 
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11ª Música do Pout-Pourrit – OI QUE DA GIRIZA – Classificada como calango do 

norte e nordeste de Minas. 

 

 
Figura 12 – Partitura Oi, que dá giriza 

 

Oi que dá giriza eu ta namorando e os outros expiando 

Tem um com raiva e dois gostando, oi ai. 

Oi que dá giriza eu ta namorando e os outros expiando, 

Tem um com raiva e dois gostando, oi ai. 

 

12ª Música do Pout-Pourrit – RIBEIRÃO TÁ CHEIO. 

 

 

 
Figura 13 – Partitura Ribeirão ta cheio 
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Ribeirão ta cheio, ta de monte a monte 

Eu não vejo terra eu não vejo monte 

Ribeirão ta cheio, ta de monte a monte 

Eu não vejo terra eu não vejo monte. 

Meu benzinho ta ponta de lá, e sem ele eu não posso ficar, 

Ribeirão ta cheio eu não sei navegar, 

Ribeirão ta cheio, ta de monte a monte 

Eu não vejo terra eu não vejo monte 

Ribeirão ta cheio, ta de monte a monte 

Eu não vejo terra eu não vejo monte. 

 

13ª Música do Pout-Pourrit – EU VI O SOL - Classificada como calango, é uma 

cantiga muito entoada nas congadas do norte - nordeste de Minas e em guerreiros do 

Nordeste. 

 

 
Figura 14 – Partitura Eu vi o sol 

 

Eu vi o sol, vi a lua clariá, eu vi meu bem dentro do canaviá 

Eu vi o sol, vi a lua clariá, eu vi meu bem dentro do canaviá.                    

 

14ª Música do Pout-Pourrit – DE MANHANZINHA – Classificada como calango do 

norte e nordeste de Minas. 
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Figura 15 – Partitura De manhãzinha 

 

De manhãzinha, cantam as jandaias, 

Lá vem as morenas, sacudindo as saias 

De tardezinha, cantam as morenas, 

Lá vem as jandaias, sacudindo as penas. 

 

15ª Música do Pout-Pourrit – XÔ MEU SABIÁ – Calango do norte e nordeste de 

Minas. 

 

 

 
Figura 16 – Partitura Xô, meu sabiá 

 

Xô meu sabiá, xô meu zabelê, 

Toda madrugada eu sonho com você, 

Se você não acredita eu vou sonhar pra você ver. 

 

16ª Música do Pout-Pourrit – ZUM, ZUM, ZUM 

Zum, zum, zum, lá no meio do mar 
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Zum, zum, zum, lá no meio do mar (só meninos) 

Como pode um peixe vivo, viver fora dàgua fria (meninas) 

Como pode um peixe vivo, viver fora dàgua fria. 

Zum, zum, zum – zum, zum, zum. 

 

II PARTE 

 

2a BRINCADEIRA: BATATINHA FRITA - 1,2,3 – Parlenda -  Um menino grita de 

costas para a turma: Batatinha frita 1,2,3, - enquanto eles correm no lugar, quando se 

volta, todos devem ficar como estátuas, e quem mexer pagará um prenda, por exemplo  

imitar um sapo e uma galinha - esta brincadeira é coletiva e trabalha revezamento na 

voz de comando. 

4a Música: MINHA BONECA DE LATA Boneca: como documento da lúdica infantil, 

surge desde as primeiras épocas do Neolítico europeu, nas palafitas e megalitos – 

calunga: boneca de pano, madeira, osso e metal. Mario de Andrade identificou-a como 

sobrevivência totêmica. 

 

 
Figura 17 – Partitura Minha boneca de lata 

 

Minha boneca de lata quebrou o nariz no chão, 

Levou mais de uma hora, pra fazer a operação, 

Desamassa aqui pra ficar boa. 

Minha boneca de lata quebrou a boca no chão, 

Levou mais de duas horas, pra fazer a operação, 

Desamassa aqui, desamassa ali, pra ficar boa. 
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Minha boneca de lata quebrou a orelha no chão, 

Levou mais de três horas pra fazer a operação, 

Desamassa aqui, desamassa ali, desamassa aqui, pra ficar boa. 

Minha boneca de lata quebrou a cabeça no chão, 

Levou mais de quatro horas pra fazer a operação, 

Desamassa aqui, desamassa ali, desamassa aqui, 

Desamassa ali, pra ficar boa. 

Minha boneca de lata quebrou o pé no chão, 

Levou mais de cinco horas, pra fazer a operação, 

Desamassa aqui, desamassa ali, desamassa aqui, 

Desamassa ali, desamassa aqui, pra ficar boa. 

 

5a Música: LUA, LUAR / BAMBALALÃO Brincos e parlenda conhecida pelos 

portugueses como cantilena ou lengalenga – acompanha esta parlenda um movimento 

de bolandas, de vaivém, ou simplesmente levantando-lhes os braços para um e outro 

lado no ritmo dos versos. Bamba-la-lão – senhor capitão – oferta da crença à lua, a 2 

vozes, arranjo de H.V.Lobos, !941 gravado por Mario. 

 

 
Figura 18 – Partitura Lua, Luar, Bambalalão 

 

Lua, luar, toma teu andar, leva esta criança, e me ajuda criar, 

Depois de criada a torna me dar, lua, lua, luar toma teu andar. 

 

Bam-ba-la-lão, senhor capitão, espada na cinta, ginete na mão. 

Bam-ba-la-lão, senhor capitão, espada na cinta, ginete na mão. 
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Lua, luar, toma teu andar, leva esta criança, 

E me ajuda criar (meninas). 

Bam-ba-la-lão, senhor capitão, espada na cinta, 

Ginete3 na mão (meninos). 

 

6a Música: CANA VERDE DE GOIÁS Folclore de Goiás, vindo de Portugal e 

encontrado também em MT, SP, MG, RGS - classificada como trova. 

 

 
Figura 19 – Partitura Cana verde de Goiás 

 

Desencosta da parede que parede solta pó, 

Pega logo no meu braço que esta noite eu danço só 

Desencosta da parede que a parede solta pó, 

Pega logo no meu braço que esta noite eu danço só 

Tropeiro só fala em burro, carreiro só fala em boi, 

Moça só fala em namoro, velho só conta o que foi. 

Vai de roda, vai de roda, desencosta da parede, 

Que o salão é muito grande, pra dançar caninha verde 

Vai de roda, vai de roda, desencosta da parede, 

Você diz que sabe tudo, tem outros que sabem mais, 

                                                 
3Ginete: cavalo de boa raça, bem adestrado, canta-se balançando-se como cavalinho (HORTA, 1999). 
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Tem gente que tira bomba no laço que você faz 

Você diz que sabe tudo, tem outros que sabem mais, 

Tem gente que tira bomba no laço que você faz. 

 

3a Brincadeira: LÁ EM CIMA DO PIANO Parlenda conhecida como formula de 

escolha em Natal - RGN e SP. 

 

 
Figura 20 – Partitura Lá em cima do piano 

 

Um círculo de meninos e meninas, cada círculo escolhe quem vai dizer: 

 

Lá em cima do piano tem um copo de veneno, 

Quem bebeu morreu, o azar foi seu. 

Onde ele ou ela pararem, o correspondente deverá sair correndo na tentativa de pegar 

quem estava rodeando o circulo ate chegar no lugar. 

 

7a Música: PEQUENINOS / CARNEIRINHO Acalanto, Dorme-nenê. Palavra erudita, 

designa o ato de acalantar, de embalar – canção de ninar é uma das formas musicais 

mais antigas, sendo encontrada em diferentes culturas. Expressa sentimento maternal de 

proteção ao filho, de afeto - canto com piano, conjunto instrumental ou piano solo, 

arranjo de H.V. Lobos, 1941, gravada por Mario. 
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Figura 21 – Partitura Pequeninos-Carneirinho 

 

Pequeninos somos nós nossa vida é brincar, 

Nesta hora de alegria passaremos a cantar, 

Carneirinho, carneirão, pedacinho de algodão, 

Era assim que antigamente se cantava esta canção: 

Carneirinho, carneirão, neirão, neirão, 

Olhai pro céu, olhai pro chão, pro chão, pro chão, 

Manda El Rei nosso Senhor, Senhor, Senhor, 

Para todos se ajoelharem. 

Carneirinho, carneirão, neirão, neirão, 

Olhai pro céu, olhai pro chão, pro chão, pro chão, 

Manda El Rei nosso Senhor, Senhor, Senhor, 

Para todos se levantarem. 

Carneirinho, carneirinho, cabecinha de algodão, 

Olhai pro céu olhai pro chão, Senhor El Rei. 
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8a Música: ENTREI NA RODA. Coro a 2 vozes, arranjo de H.V.Lobos, quando tocada 

ao piano, toda a parte da mão esquerda deve ser executada numa 8a. abaixo – 1941, 

gravada por Mário. Conhecida no Norte de Minas como também em todo o território 

nacional. 

 

 
Figura 22 – Partitura Entrei na roda 

 

Ah! Eu entrei na roda para ver como se dança, 

Eu entrei na contra-dança, eu não sei dançar. 

Lá vai uma, lá vão duas, lá vão três pela terceira, 

Lá se vai o meu amor no vapor da cachoeira. 

 

Ah! Eu entrei na roda para ver como se dança, 

Eu entrei na contra dança, eu não sei dançar. 

Todo mundo se admira do macaco fazer renda, 

Eu já vi uma perua ser caixeira de uma venda. 

 

Ah! Eu entrei na roda para ver como se dança, 

Eu entrei na contra-dança, eu não sei dançar. 

Sete e sete são quatorze, três vezes sete vinte e um, 

Tenho sete namorados, mas eu gosto só de um. 

Ah! Eu entrei na roda para ver como se dança, 

Eu entrei na contra-dança, eu não sei dançar. 
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9a Música: FUI NO ITORORÓ / OI BOTA AQUI Coro a uma ou 2 vozes, canto com 

piano ou conjunto instrumental, arranjo de H.V.Lobos, 1941 – Ficarás Sozinha 

recolhida por H.V.Lobos. 1941, gravada por Mario. Cantiga de roda ou cancioneiro 

infantil são entoadas em atividades lúdicas pelas crianças, também é uma dança do 

R.G.S. de influência açoriana, que no Brasil sofre alteração, aparecendo mais viva e 

alegre. Usada em romarias, podendo ser acompanhada também com viola. 

 

 

 
Figura 23 – Partitura Fui no Itororó – Oi, bota aqui 
 

OBS: Duas vezes a música inteira. 

 

Fui no Itororó beber água e não achei, 

Encontrei bela morena, que no Itororó deixe, 

Aproveite minha gente que uma noite não é nada, 
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Se não dormir agora, dormirá de madrugada, 

 

Óh Mariazinha, ó Mariazinha, 

Entra nesta roda ou ficarás sozinha. 

Sozinha, não fico nem hei de ficar, 

Pois eu tenho o Joãozinho para ser meu par. 

 

Ponha aqui o seu pezinho, 

Bem juntinho ao pé do meu, e depois 

Não vá dizer que você se arrependeu 

Ponha aqui o seu pezinho, 

Bem juntinho ao pé do meu, e depois 

Não vá dizer que você se arrependeu. 

 

4a Brincadeira: ATENÇÃO! CONCENTRAÇÃO! Parlenda - Em círculo, alternado 

meninos de meninas em numero de seis, cada um tem o seu número em seqüência para 

responder quando chamado. O número 1 começa, e todos acompanham dizendo: 

ATENÇÃO! CONCENTRAÇÃO! CHAMANDO 1: 1-2, 2-3, 3-4, 4-5, 5-6, 6-1 (com a 

mão direita falo meu número, com a esquerda chamo meu amigo, saindo da brincadeira 

quem errar o ritmo ou o número a ser cantado). 

 

10a Música: PIRULITO / CARANGUEJO - Pirulito ou Fiorito - Canto a 2 vozes, 

canto com piano, conjunto instrumental e piano solo, arranjo de H.V.Lobos, 1941, 

gravado por Mario. Brincadeira de roda com melodia e coreografia própria. Os 

participantes cantam versos variados, quadrilhas. O estribilho caracteriza a roda, 

influência russa. 
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Figura 24 – Partitura Pirulito-Caranguejo 

 

Pirulito que bate, bate, pirulito que já bateu, 

Quem gosta de mim é ela, quem gosta dela sou eu. 
 

Ora palma, palma, palma, ora pé, pé, pé, 

Ora roda, roda, roda, caranguejo peixe é. 
 

Caranguejo não é peixe, caranguejo peixe é, 

Caranguejo não é peixe, na vazante da maré. 
 

Ora palma, palma, palma, ora pé, pé, pé, 

Caranguejo só é peixe, na enchente da maré. 

 

11a Música: UNA, DUNA (Repete a 1a música sem o cânone). 
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5.7 Programa do Etnomusical: 

 

I PARTE: 

 

1a BRINCADEIRA: ORDEM (Parlenda) 

1a Música: UNA-DUNA. 

2a Música: MACHADINHA. 

3a Música: POUT- POURRIT–MG. 

 

II PARTE: 

 

2a BRINCADEIRA: BATATINHA FRITA – 1 2 3 (Parlenda) 

4a Música: MINHA BONECA DE LATA 

5ª Música: LUA, LUAR / BAMBALALÃO 

6a Música: CANA VERDE DE GOIÁS 

 

3ª BRINCADEIRA: LÁ EM CIMA DO PIANO (Parlenda) 

7a Música: PEQUENINOS / CARNEIRINHOS 

8a Música: ENTREI NA RODA 

9a Música: FUI NO ITORORÓ 

 

4a BRINCADEIRA: ATENÇÃO, CONCENTRAÇÃO, CHAMANDO 1 – 

(Parlenda). 

10a Música: PIRULITO / CARANGUEJO 

11a Música: UNA - DUNA  
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6. Seleção de Material da Pesquisa 

 

6.1 Partituras e Parlendas 

 

 
Figura 25 – Partitura com fonte: Una, Duna, Tena, Catena 
Fonte: BRITO (2003, p. 107) 
 

 

Figura 26 – Partitura com fonte: Machadinha 1 
Fonte: HORTA, 1999. Nº. 42 
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Figura 27 – Partitura com fonte: Machadinha 2 
Fonte: VILLA-LOBOS, 1932. 
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Figura 28 – Partitura com fonte: Machadinha 3 
Fonte: Programa de Emergência – Ministério da Educação e Cultura, 1962, p. 127 
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Figura 29 – Partitura com fonte: Peixe vivo 1 
Fonte: HORTTA, 1999, Nº. 85 
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Figura 30 – Partitura com fonte: Peixe vivo 2 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF Nº. 57. 
 
 

 
Figura 31 – Partitura com fonte: Peixe vivo 3 
Fonte: Programa de Emergência – Ministério da Educação e Cultura, 1962. p. 139 
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Figura 32 – Partitura com fonte: Peixe vivo 4 
Fonte: Giffoni (1964) 
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Figura 33 – Partitura com fonte: Peixe vivo 5 
Fonte: Cascudo (2000) 
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Figura 34 – Partitura com fonte: Tin-Tin 1 
Fonte: Programa de Emergência – Ministério da Educação e Cultura, 1962. p. 147 
 
 
 
 
 



 62 

 
Figura 35 – Partitura com fonte: Tin-Tin 2 
Fonte: FERREIRA e CALDAS, 1986, p. 150 
 
 

 
Figura 36 – Parlenda com fonte: Tin-Tin 3 
Fonte: HORTA, 1999, Nº. 15 
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Figura 37 – Parlenda com fonte: Eu vi o sol 
Fonte: HORTA, 1999, Nº. 47 
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Figura 38 – Partitura com fonte: Banbalalão 1 
Fonte: BRITO, 2003. p. 103 
 

 

 
Figura 39 – Partitura com fonte: Bam-ba-la-lão 2 
Fonte: VILLA-LOBOS, 1932. 
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Figura 40 – Partitura com fonte: Bam-ba-la-lão 3 
Fonte: Programa de Emergência – Ministério da Educação e Cultura, 1962. 
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Figura 41 – Partitura com fonte: Bambalalão 4 
Fonte: HORTA, 1979. Nº. 14 
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Figura 42 – Partitura com fonte: Caninha verde 1 
Fonte: Alamy (2006, p. 215) 
 
 

 
Figura 43 – Partitura com fonte: Cana verde de Goiás 2 
Fonte: Avulsa (s.d) 
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Figura 44 – Partitura com fonte: Carneirinho, carneirão 1Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de 
Educação Física e Recreação do Departamento de Educação Complementar da PDF (1953, Nº. 08) 
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Figura 45 – Partitura com fonte: Carneirinho, carneirão 2 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF (1953, p. 22) 
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Figura 46 – Partitura com fonte: Carneirinho, carneirão 3 
Fonte: Programa de Emergência – Ministério da Educação e Cultura (1962, p. 103) 
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Figura 47 – Partitura com fonte: Carneirinho, carneirão 4 
Fonte: Villa-Lobos (1944, Nº. 31) 
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Figura 48 – Partitura com fonte: Carneirinho, carneirão 5 
Fonte: Horta (1999, Nº.03) 
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Figura 49 – Partitura com fonte: Entrei na roda 1 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF (1953, Nº. 71) 
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Figura 50 – Partitura com fonte: Entrei na roda 2 
Fonte: Villa-Lobos (1944, Nº. 19) 
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Figura 51 – Partitura com fonte: Entrei na roda 3 
Fonte: Ferreira e Caldas (1986, p. 134) 
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Figura 52 – Partitura com fonte: Entrei na roda 4 
Fonte: Programa de Emergência – Ministério da Educação e Cultura (1962, p. 108) 
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Figura 53 – Partitura com fonte: Fui no Itororó 1 
Fonte: Villa-Lobos (1941, Nº. 54) 
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Figura 54 – Partitura com fonte: Fui no Itororó 2 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF (1953, Nº. 66) 
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Figura 55 – Partitura com fonte: 1ª Parte – Fui no Itororó 3 
Fonte: Avulsa (1987) 
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Figura 56 – Partitura com fonte: 2ª Parte – Fui no Itororó 3 
Fonte: Avulsa (1987) 
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Figura 57 – Partitura com fonte: 3ª Parte – Fui no Itororó 3 
Fonte: Avulsa (1987) 
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Figura 58 – Partitura com fonte: Pezinho 1 
Fonte: Cascudo (2000) 
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Figura 59 – Parlenda com fonte; Pezinho 2 
Fonte: Hortta (1999, Nº. 79) 
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Figura 60 – Partitura com fonte: Pezinho 3 
Fonte: Giffoni (1964, p. 213) 
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Figura 61 – Partitura com fonte: Pezinho 4 
Fonte: Cascudo (200) 
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Figura 62 – Partitura com fonte: Pezinho 5 
Fonte: Ferreira e Caldas (1986, p. 134) 
 

 
 

 
Figura 63 – Partitura com fonte: Pirolito 1 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF (1953, Nº. 50) 
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Figura 64 – Partitura com fonte: Pirolito 2 
Fonte: Villa-Lobos (1941, Nº. 95) 
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Figura 65 – Partitura com fonte: Pirulito 3 
Fonte: Hortta (1999, Nº. 35) 
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Figura 66 – Parlenda com fonte: Caranguejo 1 
Fonte: Hortta (1999, Nº. 96) 
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Figura 67 – Partitura com fonte: caranguejo 2 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF (1953, Nº. 26) 
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Figura 68 – Partitura com fonte: Caranguejo 3 
Fonte: Coletânea dos Boletins do Serviço de Educação Física e Recreação do Departamento de Educação 
Complementar da PDF (1953, Nº. 38) 
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6.2 Provérbios e Ditos Populares
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7. CRONOGRAMA DO ETNOMUSICAL 

 

Janeiro a Março de 2008 Elaboração e formatação do projeto. 

Abril a Julho de 2008 Pesquisa e seleção do repertório. 

Agosto a Novembro 2008 
Aprendizagem, aulas públicas, treinamento com direção 

artística, técnica vocal, corporal e apresentação. 

Janeiro a Março 2009 

Treinamento com direção artística, ensaios parciais e 

primeiro ensaio geral com marcação de palco, correções 

e avaliação parcial. 

Abril a Dez 2009 
Ensaio geral, produção e agenda do espetáculo em coro 

cênico. 

Março a Dezembro 2010 
Realização e avaliação do espetáculo em coro       

cênico 
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8. RECURSOS 

  

 

8.1 Humanos: 

 

1 regente R$ 350,00 por apresentação 
1 correpetidor R$ 250,00 por apresentação 
1 coreógrafo R$ 300,00 por apresentação 
1 percursionista R$ 150,00 por apresentação 
1 flautista R$ 200,00 por apresentação 
1 violonista R$ 200,00 por apresentação 
1 figurinista R$ 35,00 por peça confeccionada – 30 peças 
1 iluminador R$ 200,00 por apresentação 
1diretor artístico R$ 300,00 por apresentação 
3 back-vocal R$ 300,00 por apresentação 
1 Maquiador R$ 150,00 por apresentação 
1 cenógrafo R$ 200,00 para criação e montagem 

 

 

8.2 Financeiros: De responsabilidade do Centro Livre de Artes 

8.2.1 Orçamento:  

• Técnicos: 

7 microfones superiores R$ 350,00 
1 microfone sem fio R$ 50,00 
2 microfones com pedestal R$ 200,00 
2 caixas de retorno R$ 200,00 
1 extensão 10m R$ 35,00 

 
 
 

• Instrumento de responsabilidade do Centro Livre de Artes: 
 

1 teclado 
1 flauta transversal 
1 violão 
materiais de percussão em geral 
3 estantes 
Partituras 
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Materiais: 

• Cenário: 

1 rolo de fita adesiva R$ 10,00 
1 rolo de fio de nylon R$ 5,00 
1 rolo de cordão R$ 3,00 
1 cola branca  R$ 2,50 
1 grampeador de parede R$ 25,00 
1 resma de papel A4 R$ 10,00 
10 canetas esferográficas azul R$ 15,00 
4 pincel atômico (azul, vermelho, preto, verde) R$ 8,50 
1 tesoura média  R$ 25,00 
1 perfurador R$ 5,00 
4 potes de tinta guache (azul, vermelho, preto, verde) R$ 14,00 
10 folhas finas de isopor R$ 50,00 

 
Folder – arte R$ 45,00 
Impressão – 200 folder’s R$ 250,00 para cada 100 folder’s 

 

Figurino: 

• Figurino Feminino: 

1camiseta com arte desenhada na forma de avental R$ 20,00 
1 saia rodada com estampa na altura do joelho R$ 20,00 
1 sapato baixo estilo boneca R$ 20,00 

 
• Figurino Masculino 

1camiseta com arte desenhada na forma de suspensório R$ 20,00 
1 bermuda jeans azul na altura do joelho R$ 20,00 
1 tênis R$ 50,00 
1 meia socket R$ 5,00 

 

 

• Maquilagem: 

2 estojos completos R$50,00 
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9. CONSIDERAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

 

Durante o tempo em que este projeto passou do imaginário para a 

realidade planejada, do sonho para a realidade de execução, o desejo de vê-lo em outras 

platéias e lugares, se tornou um intento almejado nas esferas de projetos de lei de 

incentivo à cultura. Ao observar hoje, que as crianças em geral, não estão brincando a 

não ser no espaço escolar, me faz acreditar na possibilidade deste etnomusical 

proporcionar a elas, um resgate da tradição infantil, de forma criativa, artística, lúdica e 

prazerosa. A experiência deste projeto é belíssima, recheada de encantos musicais, 

versos em poesia, alegria permeada de humor, dramas românticos e a chance de brincar 

de lembrar. 

Por esta razão, entendemos que quando a criança brinca e canta exercita 

sua memória, enriquece seu vocabulário, antecede e planeja situações que ainda não 

vivencia, dentre outras habilidades. Resgatar essas brincadeiras tradicionais e canções 

folclóricas se faz necessário e urgente em todas as idades e níveis de desenvolvimento. 

Isto se torna mais importante quando tratamos de crianças das classes sociais menos 

favorecidas e de espaços de educação e formação cultural que são públicos, como é o 

caso do Centro Livre de Artes.  
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3.OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Resgatar os processos comunicacionais da tradição cultural das brincadeiras, cirandas, 

ditos, e parlendas do folclore infantil brasileiro, numa perspectiva artística, através da 

interpretação etnomusical, executados por meio de um espetáculo em coro cênico por crianças do 

Centro Livre de Artes.   

 

Objetivos Específicos 

 

• Resgatar a prática de brincadeiras tradicionais infantis na forma etnomusical; 

• Divulgar o folclore infantil em brincadeiras e músicas cantadas; 

• Provocar e trazer a memória social a cultura de brincar. 

• Preservar o Patrimônio Cultural da etnomusicalidade do mundo infantil brasileiro numa 

perspectiva de educação para a Educação; 

• Divulgar através de etnomusical, canções, provérbios e expressões folclóricas da cultura 

regional brasileira outrora ritualizadas no cotidiano das famílias e grupos sociais; 

• Criar no campo da Educação Patrimonial, fontes de pesquisa etnomusical do universo da 

cultura infantil brasileira; 

• Promover e estimular as brincadeiras tradicionais infantis através de espetáculo; 

• Possibilitar oportunidades às crianças de diversas referências sociais e em seus diversos 

ambientes, o conhecimento de brincadeiras e cantigas do passado, através de recursos 

modernos como o etnomusical Brincar de Lembrar.  
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4. JUSTIFICATIVA 

 

Brincar de lembrar é um projeto etnomusical de brincadeiras tradicionais infantis que 

propõe, em sua execução, fazer funcionar a memória coletiva. Consideramos que este musical 

traz a realidade infantil para se integrar à essência de cada pessoa, em todas as idades. 

As brincadeiras tradicionais infantis são os conteúdos deste etnomusical, 

proporcionando alegria, desafio e emoção. Lembrá-las, revivê-las e vivenciá-las é tornar novo 

o prazer de gostar de brincar. Brincar é coisa de criança por fazer isto naturalmente. Quando 

adulta busca dentro de si lembranças e, coisas do passado são ressaltadas, aparecendo o desejo 

de recuperá-las e ensiná-las novamente.    

Este etnomusical é considerado muito importante porque, de acordo com Brito (2003), 

quem brinca com cantigas, rodas, parlendas e ditos, formula escolhas, cria frases, enriquece 

brincadeiras, recita versos, exercita suas filosofias, constrói jogos, melhora vocalmente e 

aprende a expressar publicamente seus sentimentos através de repentes, poesias e prosas. 

Quando a criança é estimulada com atividades que a fazem brincar, tem oportunidade de se 

interessar pelo passado já que normalmente, ela não se preocupa com ele por si só. O resgate 

deste passado de forma lúdica, artística e criativa, permitirá ao infante, fantasiar, imaginar e 

experimentar os benefícios desta brincadeira. 

Horta argumenta que: 

 

Reconhecer o passado cultural de que somos herdeiros, dá-nos a garantia do 

equilíbrio de nossa identidade cultural, possibilitando-nos os meios de um bom 

relacionamento com o nosso presente e uma melhor perspectiva do nosso futuro 

(HORTA, 2008, p.17).  

 

Por isso, o etnomusical Brincar de Lembrar é mais do que um investimento baseado 

neste pensamento, por possibilitar uma experiência concreta de evocação do passado na 

medida em que faz pensar, refletir e efetuar o resgate. Isto é, resgatar o passado na perspectiva 

de sua representação do presente. 

 Assim, o etnomusical Brincar de Lembrar dá ao seu expectador a clareza de que a 

alma de um povo pode ser facilmente reconhecida por suas cantigas e brinquedos, quer 

expressando alegria ou tristeza, falando de desejos ou anseios. Vigotski (1999), ao refletir 

sobre o poder da música, conclui que ela o transporta para um estado d’alma em que se 

encontrava aquele que a compôs. 

Este etnomusical exibe o que a história brasileira conta em seu folclore, no qual o 
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Brasil é um país constituído numa diversidade cultural, recriado e matizado nas influências, 

musicais, crenças e religiosidades. O fato de termos a herança de um vasto patrimônio cultural 

material e imaterial, evidencia uma cultura brasileira sensível à expressão artística. Isto 

acontece neste etnomusical, que abre espaço para maiores manifestações artísticas envoltas no 

folclore infantil. 

Através de brincadeiras tradicionais infantis, a sociedade brasileira conta, canta, 

dança, brinca e mostra sua infância sem perder sua contemporaneidade. Preservá-las no 

formato de um etnomusical, além de um compromisso com a arte e o patrimônio cultural é, 

também, prazeroso. Expressar estas brincadeiras em forma de etnomusical resgata a memória 

desta prática e traz às crianças a alegria e o carinho saudoso dos adultos. A exibição deste 

etnomusical pode mostrar, o quão profundo é o sentimento de saudade nas lembranças de 

cantigas de roda, brincadeiras e lugares. 

A linguagem utilizada no etnomusical para interpretar as brincadeiras tradicionais 

infantis é fácil, cândida, de boa memorização e utiliza bem a repetição, característica própria 

do brinquedo infantil a ponto de ficarmos cantando sem sair do silêncio da mente. A 

linguagem do repertório é sem dono. O seu domínio é popular e, por isso, atravessa o tempo. 

Sua contemporaneidade é sincrônica no mundo da criança fazendo alegrar adultos e 

emocionar idosos. 

O enriquecimento que o etnomusical dá, tanto para quem elabora, quanto para quem 

realiza e, finalmente, para quem assiste (expectador), é o desejo de pesquisar e explorar mais 

sobre brasis no Brasil, podendo ser um recurso interessante para a Educação Patrimonial. A 

razão disto está nos moldes que se apresenta, utilizando-se de um patrimônio cultural 

imaterial, de brincadeiras tradicionais infantis, que fazem parte de seu repertório, pelo seu 

modo de fazer e interpretar a infância, mostrando expressões da identidade nacional na 

sociedade brasileira.  

Parafraseando Bosi (1987), quando se trata de musical, o ator e a atriz assumem 

papéis, para aqueles que o usufruem, possam expor a memória pessoal, social, familiar e 

grupal. Esta exposição mostra o modo de ser e fazer em sua cultura.  

�
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